
Dezembro de 2006 Agroanalysis 23

EXISTE UMA rede comercial brasi-
leira do agronegócio que anualmente 

movimenta 14 milhões de toneladas de 
produtos hortigranjeiros e fatura acima 
de U$ 10 bilhões, considerados todos os 
produtos e serviços comercializados. Su-
pera em valor das vendas as grandes redes 
varejistas existentes no País. 

É uma rede descentralizada, com 35 
unidades administrativas, 53 unidades 
comerciais principais e outras tantas de 
menor porte. É a principal responsável 
por parcela expressiva do abastecimento 
alimentar da população urbana brasileira. 

Sua principal unidade, em Minas Gerais, 
responde pela comercialização da produ-
ção de 50 mil hectares plantados, oriun-
dos de 400 municípios, com uma oferta 
de mais de 130 produtos e variedades. 

Sem marca forte de reconhecimento 
nacional para ser citada nas pesquisas top 
of mind apesar de seus mais de trinta anos 
de existência, exerce papel preponderante 
na qualidade e na formação de preços do 
mercado hortigranjeiro. Não há um úni-
co grande comprador que não utilize suas 
informações de mercado. É uma rede de 
gestão pública, mas operada pela iniciati-
va privada, com mais de 10 mil empresas 
diretas envolvidas. 

Este é o complexo sistema das Ceasas 
brasileiras, caracterizado como uma ne-
twork descentralizada e assimétrica, com 
um signifi cativo fl uxo inter-comercial, 
mas ainda fracamente ligado por infor-
mações técnicas de preços e origens dos 
produtos, uma lacuna suprida pelo Pro-
hort, (Programa Brasileiro de Moderni-
zação do Mercado Hortigranjeiro, coor-
denado pela Conab).

A análise de algumas informações es-
tratégicas do sistema demonstra tanto 
a necessidade como a oportunidade de 
aprofundar o conhecimento sobre a con-
formação, a coordenação e o desempenho 
dessa rede informal. 

Rede assimétrica 
O sistema composto pelo conjunto de 
centrais de abastecimento brasileiras é 
uma network informal com diversos cen-
tros nodais relevantes, integrado por em-
presas federais, estaduais e municipais, 
com um conjunto diversifi cado de entre-
postos com diferentes escalas operacio-
nais e graus de diversifi cação comercial. 

Segundo levantamento do Prohort, a 
parte principal do sistema possui 53 entre-
postos atacadistas em 20 estados brasilei-

ros, com uma comercialização estimada em 
13,85 milhões de toneladas de hortigranjei-
ros. O Sudeste concentra 58% da oferta, o 
Nordeste 19 % e a Região Sul 14%. 

O sistema, após um período de estag-
nação, volta a se revigorar, com a recente 
expansão e inauguração de novos entre-
postos em Maceió (AL) e Paulo Afonso 
(BA), ou com os em planejamento em 
Porto Velho (RO), Rio Branco(AC) Patos 
de Minas (MG). 

Dados da escala das transações de ven-
da de hortigranjeiros revelam apenas 
uma parcela da importância econômica 
desse sistema, pois não relaciona os valo-
res da comercialização de grãos, alimen-
tos industrializados e de bens e serviços 
complementares. No caso da Ceasaminas, 
esses itens respondem por 60% do valor 
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total das vendas do comércio atacadista 
nos entrepostos da empresa federal. 

Apesar de faltar um diagnóstico com-
pleto e preciso da movimentação econô-
mica do sistema, algumas extrapolações 
permitem supor um movimento de R$ 20 
bilhões de reais anuais, apenas em vendas 
no atacado e de serviços complementares. 
Se forem adicionadas as atividades de be-
nefi ciamento pós-colheita, frete, embala-
gem, armazenagem, pré-processamento, 
distribuição e as vendas no atacado, o 
valor cresce. 

Outro aspecto de importância estraté-
gica é a análise das transações dentro do 
sistema, ou seja, dos fl uxos comerciais en-
tre os entrepostos atacadistas, tanto como 
transações intra-empresariais [atacadis-
tas com fi liais em vários entrepostos] e in-
ter-empresariais, para diversos produtos 
especializados.

Os dados de origem da oferta da Cea-
saminas indicam que 5,2% do valor total 
dos produtos hortigranjeiros comerciali-
zados no entreposto da Grande BH [inclui 
Contagem] foram fornecidos pelo sistema 
atacadista de São Paulo, principalmente a 
Ceagesp, expressiva fornecedora para os 
entrepostos secundários de Juiz de Fora 
(8,7% do valor total dos hortifruti ofer-
tados) e Uberlândia (8,2%), pertencentes 
ao sistema da Ceasaminas. O entreposto 
da Grande BH, por sua vez, oferta 12,3% 
do valor comercializado de hortifruti 

para Juiz de fora, e 25,8% em Governa-
dor Valadares. 

Existem diferentes escopos e funções 
nos entrepostos. Uma análise ampla das 
transações inter-entrepostos permite ca-
racterizar melhor essa complexa rede de 
logística. As relações de fornecimento 
e abastecimento são infl uenciadas por 
diversos fatores de natureza logística e 
organizacional, que s expandem e con-
formam o raio de infl uência dos diversos 
entrepostos atacadistas. 

Diversidade de origem 
A Ceasaminas, na terceira posição nacio-
nal em termos de oferta de hortigranjei-
ros no País, mostra a complexidade da 
rede de abastecimento e distribuição. 

O estado de Minas Gerais possui um ele-
vado grau de endogenia. A sua produção 
supre a totalidade da oferta de legumes, 
tubérculos e verduras na Ceasaminas. O 
cenário é o oposto, com 70% oriundas 
de outros estados. Uma rede complexa 
de fornecimento e abastecimento se es-
tabelece para compor um mix de oferta 
de produtos, com um amplo alcance de 
fornecimento nacional e internacional. 

A complexidade da rede de abasteci-
mento está expressa em diferentes ori-
gens e rotas de abastecimento de produ-

tos, como mostra o cotejamento entre os 
principais municípios de origem da pro-
dução no estado e os mais importantes 
municípios de oferta no entreposto. 

O Levantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA), do IBGE, sete 
produtos hortifrutícolas são regularmen-
te pesquisados: batata, cebola, abacaxi, 
tomate banana laranja e alho. 

Na comparação entre os cinco principais 
municípios produtores [pelo LSPA] desses 
produtos e os cinco principais municípios 
ofertantes na Ceasaminas Grande BH, ve-
rifi cou-se uma expressiva diferença entre o 
ranking de produção e o de oferta. 

Para batata, tomate e banana, dos cinco 
principais municípios produtores minei-
ros apenas dois estão entre os cinco prin-
cipais fornecedores para a Ceasaminas. 
No caso do abacaxi, três, para cebola e 
alho, um e laranja, nenhum. 

Ou seja, o conceito intuitivo de que o 
principal município produtor no estado 
é também o principal fornecedor do en-
treposto atacadista da mesma unidade da 
Federação precisa ser mediado pela aná-
lise dos roteiros e fl uxos da produção até 
seu destino comercial. 

Outro dado revelador da complexida-
de da rede de fornecimento é a análise 
do poder de polarização dos entrepostos 
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em relação à base produtiva. Um cálculo 
da distância média ponderada da oferta 
dos principais produtos comercializados 
na Ceasaminas, entre o município de 
origem até o entreposto da Grande BH, 
demonstrou que a oferta de tomate para 
o entreposto circula 140 km, de batata 
402 km, de cebola 1.301 km e de abacaxi, 
1.538 km! 

Infl uenciam o fornecimento desses 
produtos não apenas a distância entre os 
locais de produção e consumo, mas um 
conjunto de fatores que envolvem as ca-
racterísticas do produto, os processos de 
pós-colheita, localização das empresas 
atacadistas e de distribuição, as parcei-
ras comerciais e a rede de transformação 
agroindustrial e do grande varejo e as 
condições de logística e distribuição. 

Logística e rotas reversas
A distância média ponderada de trânsito 
dos produtos, da produção ao atacado, é 
ainda mais reveladora, quando associada 
à análise das rotas viárias de abastecimen-
to (predominantemente a rodoviária). 

A análise inverterá o método clássi-
co das rotas de escoamento do local de 
origem para os centros de consumo, ao 
estabelecer uma rota reversa a partir do 
mapeamento da oferta do comércio ata-
cadista e da decomposição de seu trajeto 
até a origem produtiva. 

No caso do principal entreposto minei-
ro, a combinação dos dados de origem e 
quantidade da oferta de produtos, me-
diada pelas principais vias rodoviárias, 
permitiu estabelecer o peso da oferta, não 
mais pela região de produção, mas pela 
rota de transporte. 

Com base nas estatísticas da Ceasaminas 
da origem dos produtos, foram selecio-
nados dois eixos de abastecimento – Sul e 
Nordeste – determinados pela alimentação 
de um afl uente rodoviário principal [rodo-
via federal], para o qual confl uem diversas 
estradas estaduais e vicinais que levam a 
produção ao entreposto atacadista. 

Para o ‘Eixo Sul’ da oferta para a Ceasa-
minas, segmentamos três trechos rodovi-
ários contíguos:

O trecho 1-S coleta e escoa a produção 
via BR 116 e responde individualmente 

•

por 88% da oferta de maçã e 45% da 
oferta de cebola no entreposto mineiro. 
O trecho 2-S (BR 116) adiciona mais 
5% de oferta (totalizando 93%) de 
maçã e põe em tráfego 25% da oferta 
de uva para a comercialização no en-
treposto mineiro. 
 O trecho 3-S (BR 381) adiciona mais 
48% à oferta de uva, além de volumes 
expressivos à oferta de batata, laranja, 
limão, indicando que as regiões sulinas 
se complementam em volume e pau-
tam a oferta de produtos específi cos. 

É interessante observar que a contri-
buição de cada estado pode ser segmen-
tada por trecho e não apenas por estado 
de origem. 

Diferente comportamento tem o Eixo 
Nordeste do abastecimento mineiro, seg-
mentado em dois trechos principais:

O trecho 1-NE, que recebe a produ-
ção de diversos pólos produtivos do 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas e Bahia, é res-
ponsável pela oferta global de 82% 
do melão e 52% do coco à Ceasami-
nas, além de oferta signifi cativa de 
abacaxi e laranja. 
O trecho 2-NE (BR 116/381) agrega 
novos produtos, expandindo a pauta 
da oferta principalmente para ma-
mão, manga e cebola, mas não com-
plementa a pauta do Trecho 1-NE, 
indicando especializações regionais 
na oferta desses produtos. 

As implicações desse tipo de análise 
são imensas e permitem estabelecer rela-
ções signifi cativas do impacto em preços 
e oferta condicionada à qualidade da in-
fra-estrutura rodoviária, ao custo do frete 
(por conseqüência) e na qualidade fi nal 
dos produtos transportados. 

Nas estruturas de colheita e pós-co-
lheita, os fatores climatéricos [amadure-
cimento depois da colheita] são elementos 
de análise para um estudo amplo e multi-
cêntrico, que devem complementar o co-
nhecimento e a coordenação do sistema 
de abastecimento de produtos hortigran-
jeiros no Brasil. 

Os exemplos apresentados são uma pe-
quena mas relevante amostra das informa-
ções estratégicas que podem ser sistemati-

•

•

•

•

zadas e realizadas no âmbito do Programa 
Brasileiro de Modernização do Mercado 
Hortigranjeiro, o Prohort, cuja implemen-
tação deve ser acelerada e aprofundada.  

* Engenheiro Agrônomo, Mestre em Economia. 
Diretor Técnico Ceasaminas. altivo.teia@bol.com.br
** Administrador, especialista em adm. de banco 
de dados e análise de sistemas. Gerente Informática 
Ceasaminas. bismarck@ceasaminas.com.br 
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Eixo Sul
Rodovias Estados

Oferta à Ceasaminas 
acumulada no trecho

Trecho 1-S (BR 116) RS e SC

Maçã 88%

Cebola 45%

Melancia 14%

Banana 9%

Trecho 2-S (BR 116) RS e SC PR e SP

Maçã 88% 93%

Cebola 45% 46%

Uva – 25%

Melancia 14% 15%

Banana 9% 9%

Trecho 3-S (BR 381) RS e SC PR e SP SP e MG

Maçã 88% 93% 97%

Laranja – – 76%

Uva – 25% 73%

Limão – – 54%

Cebola 45% 46% 53%

Banana 9% 9% 9%

Batata – – 47%

Melancia 14% 15% 26%

Eixo Nordeste
Rodovias Estados

Oferta à Ceasaminas 
acumulada no trecho

Trecho 1-NE 
(BR 405/116/407/234)

CE até BA

Melão 82%

Coco 52%

Abacaxi 19%

Laranja 14%

Trecho 2-NE (BR 116/381) CE até BA BA, ES e MG

Mamão – 88%

Melão 82% 82%

Coco 52% 52%

Manga – 27%

Abacaxi 19% 19%

Laranja 14% 14%

Cebola – 11%

Minas Gerais: logística de 
deslocamento da oferta

–

Fonte: CeasaMinas




